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Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADAdeveTá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunüzinhanças, a fim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da

ocorrência, relatando o fato;

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos

os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das

instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter liwes os acessos aos equipamentos contra incêndios e

os registros de água si[uados no canteiro, a fim de poder combater eficientemente o fogo na

eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer espécie de

madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24

horas, um sistema eficiente de ügilância efetuado por número apropriado de homens idôneos,

devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas, com

respectivo "porte" concedido pelas autoridades polÍciais.
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í. sERV|çOS PRELTMTNARES

sERÁ REALTZADo A TNSTALAÇÃo DA pLAcA pnoRÃo DE oBRA, DEMoL|ÇóES DE ALVE
CONFORME O PROJETO PARA O NOVO LAYOUI RETIRADA DE ENTULHO DE DEMOLIÇÃO DE PISOq-
ALVENARIAS E ENTRE OUTROS.

í.1. cí9s7 pLAcAS pADRÂo DE oBRA Ot2)

A empresa contratada para exêcutar a obra, deverá colocar uma PLACA PADRÃO DE OBRA em local visívêl ê de
fácil âcesso. O modelo será Íomecido pela Prefêitura Municipal ou pelo órgão financiador, e suas dimensõês
deverão ser de (2,00x3,00)m. As mesmas dêvêrâo ser em confeccionadas em ciapa galvanizada com estrutuÍa de
madeira e sua pintura deverá ser em esmalte sintético.

2. DEMoUçÓES E RETIRADAS

2.1. C2102 RASPAGEM E UMPEZA DO TERRENO (ií2)

- 
As vias deverão ser limpas manualmente, compreendendo a eliminaÉo de mato, capim e ervas daninhas- - existentes nas úas, com utilização dê equipamentos manuais, operários ê fenâmental apropriados para essa
Ínalidade.

2.2. c1o4Í, DEÍTouçÃo DE coNcRETo stMpLEs (Ms)

Nesse item seÍá êxecutado a retirada da pavimentaÉo existentê, visando a implementaÉo de um novo tipo de
pavimentaÉo. É requerido o uso de mão de obra qúalificada, .iuntamente com ô uso obrigatóÍio de Equipãmento de
PÍoteÉo lndividual (EPl). canêgar, transportar e descarregar o entulho gerado em local apropriado e licenciado
ambientalmente para esla atividade. Objetos pêsados ou volumosos devem ser rêmoüdos mediante o emprego de
íerramentas mecânlcas.

2.3. CO7O2 CARGA MANUAL DE ENTULHO EII CAMINHÃO BASCUT.ANTE (M3)

Este item sê refere a cárga dos êntulhos gerados da remoÉo da calçamento (c€lçadas) demolias, em caminhão
basculante, com a utilizaÉo de cenegadeiÍa e descarga liwe (basculamento do caminhão).

2.4. C5177 ESCAVAçÃO EM ROCHA BRANDA A FRIO COM ESCAVADEIRA HIDRÁUuCA E RoMPEDoR AcoPLADo
(M3)

Nos pontos de incidência de rocha nos cortes de taludes ou pontos do greide devê-sê prevêr detonaÉo dos
materiais através do uso de explosivos côm projeto específico elaborado por profissional habilitado providênciando-
sê a devida liberaÉo ambiental e isolamento de área de risco ou proceder a remoÉo a frio do material com a
uülizaÉo de rompedor pneumático acoplado ao braço de uma escavadeira. A escolha do método dê desmontê
devêrá levar em considêraÉo o risco de lançamento de tragmentos êm ürtude da proximidadeurbana. Esta tomada
de decisão cabe ao profissional habilitado no momento da exeoição. No caso de
serviço deverá ser considerado como extra, a ser
pago exdu§vamente pêlo MSS.

haver material tegoria, o

3. MOVIMENTO DE TERRA

Demarcar a vala conforme o projeto- A escavaÉo da vala e a retirada do material serão executadas manualmêntê
obedecendo aos cÍitérios de segurançâ recomendados. O êscoramento da escavaÉo será formado poÍ tábuas de 4
a 5 cÍn de espessura e estronc€s de madeira com sêÉes dimen§onadas para os esforços que irão suportar. A
distância livre entre tábuas dependerão da natureza do teneno. Em solos menos resistentes as tábuas deverão ficar
iuntas. O númêro e a disposiÉo das estroncas depênderá da resistência das tábuas utilizadas e da proÍundidade da
escavação. Valas iunto à divisa devem ser abertas com cautela, para evitar desmoronamentos ou recalques em
terrenos (ou construções) vizinhos. ltens de controle: profundidade, largura, comprimento, prumo das paredes,
retiÍicâÉo da superficiê plana de fundo, travamento das escoras (quando necesúrio).

3.1. C0329 ATERRO C/COMPACTAçÃO MECÀN|CA E CONTROLE, MAr. PRODUZTDO (VTRANSP.) (M3)

As operaçõês de exêcução do atêrro comprêenderão carga do material na jazida ou cortes da pista, transporte,
descarga, espalhamento, homogeneização, convêniente umedecimento ou aeraÉo, compaclaÉo dos materiais
selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a consúuçáo do corpo do aleno até a cota
@rrespondênte ao greide de tenaplenagem. Poderão ser empregados tratores de lâmina, êscavadeira hidráulica,
caminhões basollantes, motoniveladoras, rolos lisos, de pneus, És dê cameiro, estáticos ou vibratórios.
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O lançamento do material para
0,30m (trinta cêntímetros) e em
umedecimênto e compaclação.

a construÉo dos aterros deve serÍe
toda a largura da sêÉo transversal
Todas as camadas do solo dêverão

3.2. c3233 REGULARIZAçÃo Do suB-LEtro (M2)

RegularizaÉo é a operação que é exeqrtada prévia e isoladamentê na construÉo de outra câmada do pavimento,
destinada a conÍormar o subleito, quando necess'ário, transversal e longitudinalmente. São indicados os sêguintes
tipos de equipamentos para execuÉo da regularizaÉo: moto nivêladora com escarificador, cano tanque distÍibuidor
de água, rolos compacÍadores tipo pé{e-cameiro, liso vibratório, grade de discos, etc.
Os equipamentos de compâclaÉo e mistura, serão escolhidos de acordo com o tipo dê material empregado ê
poderão ser utilizados outros, que não os especificâdos acima, desde que aceitos pela FiscalizaÉo.

3.3. C1267 ESCAVAÇÃO MECAN. CAMFO ABERTO EM TERRA EXCEÍO ROCHA ATÉ 2M (M3)

O desenvolvimento da escavaÉo se dará em face da uülização adequada do material escavado, ou da rejeiÉo dos
mesmos. Constatada a conveniência técnica e econômica de resêrva de material escavado para a conÍe@o dos
reatenos, será depositado, em locál previamente escolhido, para sua oportuna reutilizaÉo. Os reatenos com

^ 
material reaproveitado do corte.

3.4. u3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,.t8X) (T)

As operaçõês de escavaÉo e ou demolições que compreendem a remoÉo dos mateíais constituintes do teneno
natural, de acordo com as indicações técnicas de pÍojeto, transporte dos materiais escavados para reatenos ou
bota-Íoras e retirada das camadas de má qualidade üsando o preparo das funcÍações da pavimentaÉo.

4. PAVI M ENTAçÃO

TODOS OS SERVIÇOS LIGADOS A REVESTIMENTO DE UM PAVIMENTO, DESDE SUA BASE ATÉ O
''ACABAMENTO- EM SI.

4.1. P|SO TNTERTRAVADO pAVrU ENTAçÃO

4.1.1. C2A72 LOCAçAO DA OBRA COM AUXIUO TOpOGúrrCO 1Ánea >5000 M2) (HA)

A tocaÉo da obra deverá ser executada através do uso de Teodolito ou NívêI, equipamento este que deverá ser
manusêado por um proÍissional capacitado ffopógrafo), que garantirá uma exímia e exata locaÉo do proieto para o
campo. Posteriormente a execuÉo de cada seMço, os mesmos deverão ser conÍeridos pelo profissional usando os

^ 
mesmos equipamentos.

4." C49í7 PISO TNTERTRAVADO T|PO TTJOUNHO (2OX1OX8)C[U s5 PA" COR CTNZA - COMPACTAçÃO
MECANTZADA (M2)

Mêdiante reâlização do preparo da base ou suHase, será então iniciada execuÉo do paümento intertravado com
a camada de assentamênto, que é realizada da seguinte forma:
Lançamento e espalhamento da areia na áÍea do pavimento;
Exeorção das mestras paralelamente a contenção píincipal nivelando-as na

espessura da camada de assenúamento com régua metálicâ:
Marcação para o assentamento, feito por linhas{uia ao longo da frente de serviçoi
Assentamento das peças de concreto conforme o padráo definido no projeto;
Ajustes e anemates do canto com a colocação dê blocos cortados;
Rejuntamento, utilizando pó de pedra;
CompactaÇão Ínal que proporciona o acomodamento das peças na c€mada de assentamênto.

4.2. FAIXA ELEVADA

4.2.1. C322O FATXA.HORTZONTAUTTNTA REFLETwA/RESINA ACRiUCA (M2)

Devêrão ser execúadas 3 faixas em cada trecho da obra, sendo uma seccionada no eixo da via, e as outras duas
em cadâ extremidade da mêsmâ. A espessura da Íaixa compreendê em 10 crn.

4.2.2. C4s',t7 PISO TNTERTRAVADO T|PO TIJOUNHO (2OXIOXSIGM 35MPA, COR CINZA - COMPACTAçÃO
MECANTZADA (M2)

OATÀ:030112O2.i 80:25,6ê./í
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A faixa elêvada dêvêrá sêr concebida em piso intertravado, e a mesma deverá ser realizâda da
Lançamento e espalhamento da areaa na área do pavimênto;
ExecuÉo das mestras paralelamênte a contenÉo principal nivelando-as na

espessura da camada dê assentamento com régua metálica;
MarcaÉo para o assentamento, Íeito por linhas{uia ao longo da Írentê de serviço;
Assentamento das pêçâs dê concreto conformê o padrão deÍinido no projêto;
Ajustes ê arÍemates do canto com a colocação de blocos cortados;
Rejuntamento, utilizando po de pedra;
CompadaÉo Ínal que proporciona o acomodamento das peças na camada de essentamento.

4.3. PISO INTERTRAVADO CALÇADAS

granítica de travamento deverão ter a Íorma pÍimária faces aproximadamente planas e retang

4.5. URBANTZAçÃo Do ENToRNo Do cAMpo

§4 í',,/

4.3.í, C4819 P|SO TNTERTRAVADO TtpO TTJOUNHO (2oX1oX6)CM 35MpA, COR C|NZA - COMPACTAçÃO
MECANTZADA (M2)

Piso inte(ravado tijolinho hO instalado de íorma manual efetuado na parte da parada de ônibus onde irar recêber
uma carga maior dê peso diÍerente do h4 que é só para pedestre

a.aloses BANQuETA/ MEro Fro DE GoNcRETo MoLDADo No LocAL (M)

O lançamento do concreto deveÉ ser em planos altemados sobre a supertície @mpadada, devendo seÍ espalhado
e reguado permitindo a coníormação pêrfeita da sarjeta. A resístência do concÍeto deverá ser superior a Íck 15 MPa,
devendo o mesmo sêr de (1,00x0,34x0,10) COMO MOSTRA O PROJETO.
Após a execuÉo das sarjetas, deve-se prever a limpeza do local, relirada de sobras e entulhos que possam ter
sobrado quando da êxeoJÉo da mesma. Os serviços de exec!ção das sarietas serão medidos em metros lineares.

4.4. PAVIMENTAçÃo Elli PEDRA ToScA

4.4.1. cza72 LocAÇÃo DA oBRA coM Auxiuo ropoe nÁHco (ÁREA >5000 M2) (HA)

A locaÉo dos alinhamentos, nivêlamentos larguras dos trechos a serem executados com auxilio de equipamento
topográÍco (teodolito e nível) e deverá obedecer ao projeto.

4.4.2. czags eavrmeHreçÃo EM PEDRA ToscA c/ REJUNTAMENTo (AGREGADo ADeutRtDo) (M2)

EXECUTAR PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NAS LOCALIDADES DESCRITAS EM PROJETO COM
REJUNTAMENTO, ExEcUTANDo o ASSENTAMENTo E CoMPAcTAÇÃo DAS PEDRAS.

4.4.s. c3097 TRAvAMENTo MEto Fro DE eEDRA Gnnlrílce 1u1

Para proteÉo com "amaração" do pavimento em pedra tosca, será posto um meio fio de travamento travamênto
mm meio-fio cm pedra granitica, com a finalidade dc protêgêr o revestimento instalado nas posiÉes conforme
pÍojeto, dêvendo saiisfazer as características físicas ê mêcânicas especifcadas pela ABNT. Os meios-Íios do pedra

ulares.

4.5.1. C5028 P|SO TNTERTRAVADO TtpO TIJOUNHO (20 X í0 X 4CM), CTNZA - COMP

.- :. .:,-,, ,

NZADA (M2)

io de contenÉo laterel ê atrito entre as peÇas. Permitem manutênçáo sem necessidade de quebrar o calçamento
para a exêcuÉo da obra. Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rêjunte para permitir irúltraÉo
das águas. Os blocos a sêrem emprêgados, seÍão de conseto úbÍo-prênsado, com resistência Íinal a compressão
e abrasão de no mínimo 35Mpa, conÍorme normas da ABNT e nas dimênsões e modelos conÍorme projeto. Os
cortes de peças para encaixes de Íormação dos pavimêntos. Deverão serobservadas as espessuras de cada tipo
de piso, sêndo quê o bloco utilizado terá espessura gêral de 4crn. O nivelamento superior das peçás devêrá ser
perfeito, sem a existênda de desníveis, degraus ou ressaltos. Também dêverão sêr obsêrvados e obedecidos os
desenhos apresentados em projeto, principalmente na ÍormaÉo das rampas para portadores de deficiência ê
oJrvaturas de esquinas. Para evitar inegularidades nas supêrfícies, não se deve transitar sobrê a base antês do
assentamento dos blocos. Onde só houver trânsito de pedestres, o assentamênto se dará sobre o solo nivelado e
compactado, sêguido de camada de pedrisco, na espessuía de scrn, ambas compaciadas. Posteriormente, Íar-se-á
o aplainamento da superficie com uso de régua de nivêlamênto, após o que a área não pode mais ser pisada. Ondê
houver trânsito de veíqllos sobre o pavimento, o assentamento ê dará sobre o solo nivelado e compacÍado, seguido

I DÀra: o3,oí/2o24 Boí i 25,6% .
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MEMORIAL DESCRITIVO
OATÀ : @01,2024 BDI:25.63:iREallauFlô1çÂo oE Ruas E pÂssErcs E BArí{Ro alÍo

ÀLEGRE iIO I,I|TÀ|ICIPIO DE BAÍURITE€ELIBâr'.i!É
oEscRçÀo: REOUÁUF|CáçÃO OÉ RUAS E PASS€16 Do e1lRRO ALÍO

ALEGRE NO MUNICIÊO DE &qÍIJRIIEG 0rÀ.r cdr o€S.ilsrc& riáo*
4,7.11. C361,1 BANCO DE MADEIRA C/ASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENGOSTO FIXADO EM
GALVANIZADo 3" 1uóour-o DE 2,60m) (uN)

A base do banco deverá ser ser de concreto, seguindo as dimensões eslabelêcidas em projeto. A

D

o
encosto (tubos de aço galvanizado) deverão ser Íixado na base de concreto e posteriormente, o encosto dà màdeira
devêrá ser fixado nos tubos de aço. Todas as dimensôes do banco estão exempliÍcadas em proieto.

4.7.12. ct6z6 posrE METÁLrco DEcoRATtvo côr'rtco Rero rueNGEADo H=4.0m p/oí ou oz tunrrruÁaras
DECORAIVAS (UN)

Os postês deverão ser dos estilos engastados, e precisarão ser instalados nos locais conÍorme projeto.

4.7 .13. c4f,og turirrHÁnre oe eMBUTTR, EM LED, coRFo EM ALUMíHro e nrrleroR EM ALUMíNto ANoDrzADo
DE ALTo BRrLHo, potÊrcn urnruA 40w E MAXTMA DE 5ow (uN)

Para cada lâmpada da sua luminária, eÍstem dois Íos: o neutro e a fase. Use o estilete e o alicate para desencapar
mm cuidado a ponta de cada um deles.
Se a sua lumináía tem mais dê uma lâmpada, junte todas as Íases torcendo a parte desêncapada mm um alicate
alé ficarem firmes. Faça a mesma coisa com os fios nêutros. Não se preocupe se eles parecem todos iguais: o
importante é unir um de cada dupla em um único fio, e no Íinal ter apenas dois fios para fazer a instalaçáo.
Suba na escada e localizê no seu teto os dois fios da instalaÉo elétrica. Retirê qualquer resto de fta isolante que
estiver envolvendo os Íios e vêja se eles também estão com as pontas dêsencapadas. Junte um fio do teto com um
fio da luminária, torcendo a parte desencapada com o alicate até ficarem firmes. Não importa qual ío vai com qual,
o importante é unir um dos Íios da luminária com um dos Íios do teto, e depois fazer a mesma coisa com os outros
dois.
Para Íinalizar, enrole bastante fita isolante (umas quatro voltas) em cada uma das emendas, para garantir que elas
não se encostem

5. DRENAGEM

5.í. C0842 CONCRETO P/VIBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO {Ms)

Para a ÍabícaÉo do concreto dêverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654 - Controle
têcnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 Prêparo, controle e recebimento de concÍeto, NBR
8953 - Concreto para fns estruturais dassmcação por grupo de resistência e NBR 61 l8 - Projeto e execuçáo de
obras de concÍêto armado. Os equipamentos de mediÉo, mistura e transporte deverão estar limpos ê em perfeito
funcionamênto, para se obter melhor qualidade do produto. O estabelecjmento do traço do concreto a se adotar terá
mmo base a resistência caraclerística à compressão, especiÍicada no proieto e dimensóes das peças, disposições
das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, condiÇões de exposiÉo e de uso, previstos para
a estrutura.

5.. .:02í6 ARMADURA CA-504 MEDIA D= 6,3 A't0,0mm (KG)

Os coeÍcientes de consumo induem @rte, dobra e montagem de armadura nas fôrmas. As armações estruturais
deverão ser execrdadas nas conÍormaçõês das ABNT, observando.se eslritamente o número, camadas,
dobramentos, espaçamentos e bitolas dos diversos tipos dê banas retas ê dobradas, fazendo-se perfeitas
amarrações das armaduras, de maneira que sejam mantidas nas suas posições durante a concretagem .

s.3. c0s36 coNcRETo NÃo ESTRUTURAL pREpARo MANUAL (M3)

As guias deverão ser executadas com largura de 0,10 m e altura de 0,34 m. As mesmas deverão ser executadas
êm toda a êxtensão da pavimentaÉo, obedecêndo à inclinaÉo da mesmas e das sarjetas. as guias deverão ser
exêcutadas com concreto não es1rutural com píêparo manual.

5./T. C2798 ESCORAMENTO CONÍNUO COM CHAPA COMPENSADA DE 12MM (M2)

As ÍoÍmas deverão ter âmanações ê os escoramentos necessários para não soÍrerem deslocamento ou
dêformações quando do lanç€mento do concreto- Antês do lançêmento do concÍeto as Íormês deveÍão ser limpas,
molhadas e perfeitamente êstanques, a fim de evitar a fuga da natâ dê cimento.

5.5. C3í32 BASE DE BR|TA GFÁDUADA (S/TFÁNSP) (Ms)

Esta especificaÉo se aplica à execuÉo de base de brita granular constituída de pedra britada gÍaduada, cuja orrva
granulométrice deverá se ênquadrar nas Íalxas especificadas pelo DAER. Os serviços somente poderão ser
iniciados, após a condusão dos serviços de tenaplenagem e

c
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rêgularização do subleito, da acêitação dos resultados apresentados pelos ensaios de laboratório e
êxecutados isoladamênte da constuÉo das outras camadas do Paümênto.

5.6. C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CO CRETO MOLDADO NO LOCAL (M)

A escavação para assêntamento de meio fio será manual, através de Íenamentas adequadas, obed

I

- 

i-1
S

locaÉo efetuâda pelo topógraÍo. Após o assentamento do meio-fio, será executado o atenamento do
A execuÉo do meio fio de concreto préfloldado, ao longo das laterais dos trêchos a pavimenta, assentados com
argamassa de cimento e areia grossa peneirada no traço de 1:3 e deveÉ ter as dime-n-sões de 0,35m como altura

mínima, de 0,15m como espessura mínimas e com comprÍmento recomendado de 1,00m .

5.7. C1256 ESCAVAçÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3)

ESSA ESCAVAÇÃo É REFERENTE A coLoCAÇÃO DE NOVOS POSTES PRA ILUMINAÇÃO DA PRAÇA-

5.8. G0836 CONCRETO NÃO ESTRUTUR,AL PREPARO MANUAL (M3}

As saúetas dêverão ser executadas com largura de 0,35cm e espessura dê 0,1ocm. As mesmas deverão ser
executadas em toda a e)úensão da pavimentação, em suas laterais, juntamênte aos meios Íios, obedecendo à

.<, inclinação da mesmas e das sarjetas. as sarjetas deverão ser executadas com concreto não estrutural com prepaPo

manual.

5.9, C0298 ASSENTAMENTO DE TUBOS EM CONCRETO, JE D= 3OOÍnM (M)

Antes dê iniclar o assêntamênto dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e com a declividade prevista em
projeto.
Transportar com auxílio da êscavadeira o tubo para dêntro da vala, com cuidado para não daniflcar a peça. O
sentido de montagem dos trechos deve ser rêalizado de jusante para montanie, caminhando-se das pontas dos

tubos para as bolsas, ou seja, cada trbo assentado dêve ter como UM extremidade livre uma bolsa. onde dêve ser
acoplada a ponta do tubo subsequente. Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas
com argamassa, aplicando o material na parte êxtêrna de todo o perímetro do tubo.

5.10. C0872 CORPC, DE BUEIRO DUPLO CAPEADO (1.00 X 1.00m) (M)

Corpo de Bueiro Duplo dê concÍeto, com 1,00 m de largura e 1,00 m de altura, com comprimento de 4,80m. Quando
o crrpo for assentado, as valas deveÉo ter dimensões compatíveis com o sêu diâmetro, permitindo a montagem e
Íejuntamenio. A descida dos tubos na vala dêve sêr Íeita cuidadosamente, manualmente ou com auxílio dê
equipamentos meÕânicos, a fim de garantir a integridade da estrutura, evitando íssuras, trincas e rachaduras do

corpo- Os tubos devem estar limpos intemamente e sem deÍeitos.

5.í1. c0s91 BOCA DE BUEIRO DUPLO GAPEADO (1.00 x 1.00m) (UN)

Boca para bueiro duplo cêlular de concreto, com 't ,OO m dê altura e 1,00m de largura e viscosidade de 0", fabricada
em areia e brita.

6. ADMINISTRAçÃO DE OBRA

Engênheiro Civil: Parâ o gerenciamento da obra deverá ser mantido na obra um Engênhêiro civil que deverá ter
totãl domínio da obra parà acompanhamênto geral, estar disponível para qualquer dúvida que o encanegado da

obra solicitar, além da disponibilidade de contato sempre quando for necessário.

Encanegado de Obra: Sêiá de extrema importância um encânegado geral da obra Ílscalizando e acompanhando

toda e qiralquer exêcuÉo de serviço expresso em projeto. O encanegado devêrá estar presênte nas decisões e

nas ne@ssidades do dia a dia dos funcionários.

6.1. COM-8'I453250 ADMINISTRAçÃo DE oBRA MAPP 5903 (%)

Compreende os irabalhadores envolüdos no processo de gestão ê gerenciamênto.da obra, bem como os

Íuncibnários relacionados ao suporte técnico para contíoie de qualidade dos mateíiais empregados na execução do

obieto. Ainda, são consideradas as demais dêspêsas administrativas para a total e completê administaÉo da obra.

7. LIMPÉZA DE OBRA

,.4?

7.1. C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

A paümentaÉo dêverá ser vaÍÍida e todo resto de mateÍial, tal como pedras

deverá ser remoüdas do local, sêndo descartados em local adequado'
restantes amontoados de área e aÍisco
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Este relatório se proÉe a descrever adequadamente a delimitaÇão da área a justíficatva da esmlha da

proposta para PROJETO REOUALIFICACÃO DE RUAS E PASSEIOS DO BAIRRO ALTO ALEGRE

MUNICíPIO DE BATURITE. fomecendo informaçôes necessárias

O Relatório contem os seguintes capituh:
. í.0 Apreentação: Atresenh a estufura do Relabrio;
. 2.0 Equipe Tecníca responsavel pelo presente Relatorio;

. 3.0 Localização e Situação: Apresenta Localização do Municípb da delimitaçâo da

árrea de intervenção

. 4.0 DescÍiçoes geÍais

. 5.0 jusüficativa:

. 6.0 Levantamento TopográÍico

. 7.0 Le\rantamento Geotecnico

. 8.0 Levantamento Geomdrico

. 9.0 Proi€fos de Pavimentação

. í0.0 Especifica@s TiÉcnicas de obra

. í1.0 Relatórios FdográÍicos da Área;

2.0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL POR ESTE RELATÓRIO
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r.0 APRESENTAçÃo
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3.0 LOCALTZAçÃo E S|TUAçÃO

3.í Localização do Município

O Mun'rcípio está localizada confonne os mapas abaixo
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3.2 Planta lluminada das Vias a serem beneficiadas

As vias a serem beneficiadas são iluminadas na imagem abaixo
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Os elernentos uülizados no desenvolvimento do Projeto Geomebico foram obüdos akavés
\ a'

dàt
levantamento topográfico. Estes dados serviram de base para a elaboração do projeto em plantà.1-: '

e perfil, assim mnn, para a definição das caracterísícas tecnicas e operacionais, tendo-se
adotado a seguinte nelodologia:

r Os alinhanentos horizontais foram deínidos de acordo com a topografia local.
o Os alinhamentos verticais foram posicionados próxinns às cotas do teÍreno natural

buscando minimizar, na nredida do possivel, a movimentação de tena e respeitando as
rampas e conmrdância de curvas verticais mínimas, recornendadas pelas normas
vigentes. Foram também observadas as altemativas a drenagem e as concordâncias entre
as vias projetadas.

9.0 PROJETO DE pAVtilENTAçÃO COM ptSO TNIERTRAVADO

Consideraçoes Gerais

o Projeto de Pavinrentação foi elaborado de acordo com as recoÍnendaçoes contidas nos brmos
de Referência e nas Normas de Procedimento para Projetos de pavimentação.

Todas as vias em questão foram mnsideradas cono vias locais de tráfego leve

Concepção do Projeto de Pavimentação

r Eslrutrra do PavÍmento adotado
o Camada de Base: Conjunto piso intertravado + C,olchâo de po de

pedra (h=10cm)

o Subleito: Regularização do Subleito (Coúe e Ateno ate 20cm)

Vantagens da Pavimentação em Piso lntertravado

0 pavimento constituído por piso intertravado assume vantagens mais evidentes onde os volumes

de háfego são pequenos, as condições geoÍÉtÍicas ou de drenagem são muito exigentes, os
subleitos muito fracos {"argilitos turÍas"),

A execução deste tipo de pavimento não requer mão de obra especializada ou equipamentos
soÍisticados, podendo ser empregada mâo de obra semi4ualiÍicada (calceteiros) e sem
qualiÍicação (ajudantes) atravês de pêquena estrutura, num ritrno compatível com o aporte de
recursos, otimizando o aproveitamento da mãode+bra segundo as peculiaridades e
sazonaiidades da economia da região.

Excluídas as falhas ou insuficiências das camadas inferiores do pavimento, a superfície de
rolanento constifuída por piso intertravado, adequadaÍrEnte selecionada, apresenta uma duraçfo
ilimitada. Esta resistência se estende à açfo dos solventes desprendidos pelos veiculos (diesel,

gasolina, etc.)
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As características de flexibilidade e maleabilirjade deste tipo de pavimento assimilam e d

bem, condiçôes inÍeriores do leito estradal, seiam oriundas da má preparação e execução dait
camadas inferiores do pavinento ou problemas decorrentes da existência de água no subleito e/ou

solos inadequados na fundação.

A manutenção é realizada de forma ráplCa e eficiente atraves de equipes pequenas, dispensando
o uso de máquinas, com integral reaproveitanento dos materiais, que são reassentados no local

após a recuperação da inftaeslrutura.

10.0 EspEcrFrcAçÕEs TÉcNrcAS DA OBRA

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de pavimentaÉo e as
especificaçôes de materiais que fazem parte integrante do Memorial Descritivo em conÍormidade
com a planilha orçanpntária.
Todos os servÇos devem ser feitos por pessoal especializado e habilitado, de modo a atender as
Normas Técnicas da ABNT, relativas à execução dos serviços-

Toda e qualquer alteração do projeto durante a obra deverá ser feita nEdiante consulta prévia da
fiscalizaçâ0. Todos os serviços devem obedecer aos passos descritos neste rnemorial.

I0.t sERvtços PRELTiflilARES

A placa relaüva à obra deve ser fornecida pela contratada de acordo com modelo definido pela
Contratante ou programa de flnancianento, devendo ser colocada e mantida durante a execução
da obra em Íocais indicados pela Íiscalização. A placa de obra devê ser confeccionada em chapa
de aço galvanizado.

lnstalação de canteiro de obra provisório durante o período de execuçá:

10.2 REflRADAS E DE]íOL|çOES

Demolição de maierial em calçada existente para exêcução de novo em piso intertravado tipo
üjolinho.

Retirada de vegetaçá) em paviÍÍEnto existente.

10,3 MOVIHEilTO DETERRA

Escavação de todo o pavimento, com Regularização de subleito desünada a conformar o leito da

via, quando necessário, transveBal e longifudinalmente, compreendendo cortes ou atêrros até

com máquina apropriada devendo obedecer e material em projeto proposto.

Na conforma@ do leito, onde houver a incidência de materiais inadequados, mnsiderar reürada

em geral.
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